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RESUMO 

O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de altas diluições de calcário de conchas, Natrum muriaticum, 

Sulphur, trigo mourisco ou sarraceno (Fagopyrum esculentum), nitrato de cálcio, sulfatos de potássio e zinco, 

sobre a altura de plantas, massa fresca e seca de folhas de rúcula, salsa e mosquitinho, Gypsophila elegans, e 

notas de maturação e qualidade de G. elegans. O estudo foi conduzido em casa de vegetação nos anos de 2016 

e 2017, na Epagri/Estação Experimental de Ituporanga, SC, em parceria com o Laboratório de Homeopatia e 

Saúde Vegetal da Epagri/ Estação Experimental de Lages, SC. Os tratamentos foram substâncias em altas 

diluições aplicadas na água de irrigação a 0,1% na 6CH, de calcário de conchas, Natrum muriaticum, Sulphur, 

trigo mourisco, nitrato de cálcio, sulfatos de potássio e zinco e testemunha sem aplicação. A altura de plantas 

e a massa fresca de folhas de rúcula foram incrementadas por sulfato de potássio e zinco 6CH.  A altura de 

plantas, massa fresca e seca de folhas de salsa e mosquitinho não foram influenciadas pelos tratamentos. O 

número de hastes, a maturação e qualidades de plantas em mosquitinho também foram similares entre 

tratamentos. 

Palavras-chave: Eruca sativa, Petroselinum crispum, Gypsophila elegans, homeopatia; agroecologia 

ABSTRACT 

The objective of this study was to evaluate the effect of high dilutions of limestone of shells, Natrum muriaticum, 

Sulphur, buckwheat (Fagopyrum esculentum), calcium nitrate, potassium and zinc sulphates, on plant height, 

fresh and dry mass of leaves of rocket salad, parsley and Gypsophila elegans, and notes of maturation and 

quality of G. elegans. The study was carried out in a greenhouse in the years 2016 and 2017, at Estação 

Experimental de Ituporanga/EPAGRI, in partnership with the Laboratory of Homeopathy and Plant Health of 

Experimental Station of Lages/Epagri, Santa Catarina State, Brazil. The treatments were substances at high 

dilutions applied in the irrigation water to 0.1% in 6CH, of limestone of shells, Natrum muriaticum, Sulphur, 

buckwheat, calcium nitrate, potassium and zinc sulphates and control without application. Plant height and 

fresh mass of rocket salad leaves were increased by potassium sulphate and zinc 6 CH. Plant height, fresh and 

dry mass of parsley and G. elegans were not influenced by treatments. The number of stems, maturity and 

plant qualities in G. elegans were also similar between treatments. 

Keywords: Eruca sativa, Petroselinum crispum, Gypsophila elegans, homeopathy, agroecology 

                                           
1 Epagri – Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina, Ituporanga/SC - Brasil 
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1.  INTRODUÇÃO 

A Epagri (Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural de Santa Catarina) iniciou projeto para 

o cultivo de hortaliças em ambiente protegido para diversificar a olericultura catarinense. As principais 

culturas trabalhadas nesse ambiente são inicialmente as culturas do pepino e morango pelo alto valor 

agregado. Porém, como o custo de estufas para ambiente protegido é relativamente alto, é necessário 

manter esse espaço produtivo a maior parte do ano. Nesse sentido, foi iniciada a pesquisa com 

culturas de ciclo curto e alto valor agregado, que pudessem ocupar as estufas em período de ausência 

das culturas de maior rendimento econômico.  

A produção de hortaliças orgânicas em Santa Catarina tem nos temperos verdes e rúcula, Eruca sativa, 

respectivamente o terceiro e quinto maiores valores brutos de produção (ZOLDAN & MIOR, 2012). O 

cuidado com a qualidade nutricional dos alimentos é fator importante para o consumidor de produtos 

de cultivos em sistemas orgânicos. A salsa, Petroselinum crispum, e a rúcula são ricas em flavonóides, 

que possuem função na prevenção de doenças degenerativas, como câncer e doenças 

cardiovasculares (HUBER & RODRIGUEZ-AMAYA, 2008). A rúcula possui propriedades nutricionais, 

como alto teor de luteína e carotenóides (TAWATA, 2010). A rúcula produzida em sistema orgânico 

de produção apresentou valor superior de antioxidantes comparado a cultivo convencional (ARBOS et 

al., 2010). A ordem de acúmulo de nutrientes em rúcula aos 30 dias após a semeadura é de ordem 

decrescente K>N>Ca>Mg>P (GRANGEIRO et al., 2011).  

A salsa, além de vitaminas A, C, e E, possui vários efeitos para a saúde humana, pelo teor de composto 

fenólicos, principalmente a apigenina. Outros compostos são encontrados em salsa, tais como, os 

antioxidantes, hepatoprotetores, protetores do cérebro, anti-diabéticos, analgésicos, espasmolíticos, 

imunossupressores, antiplaquetários, gastroprotetores, citoprotetores, laxantes, estrogénicos, 

diuréticos, hipotensores, antibacterianos e antifúngicos (HUBER & RODRIGUEZ-AMAYA, 2008; 

FARZAEI et al., 2013; REYES-MUNGUÍA et al., 2012). Porém, o consumo deve ser moderado para 

evitar danos ao sistema nervoso, cálculos renais e efeito abortivo (REYES-MUNGUÍA et al., 2012). A 

salsa é rica em cálcio, embora a sua contribuição na dieta humana seja pequena por ser consumida 

como condimento (SAVAGE & VANHANEN, 2015). A salsa possui alta absorção por nitrogênio e 

potássio (KASSOMA, 2009). Porém, a adubação com potássio não pode ser excessiva para não gerar 

deficiência de cálcio e magnésio (KASSOMA, 2009). 

As plantas ornamentais, Gypsophila paniculata e G. elegans (Caryophyllaceae), popularmente 

conhecidas como mosquitinho e branquinha, possuem alto valor agregado como flor de corte 

(HIRANAKA et al., 2005). A espécie com maior demanda comercial é a G. paniculata (HIRANAKA et 

al., 2005). Porém, para essa espécie o sistema de produção é mais caro devido a necessidade de 

compra de mudas de viveiristas credenciados. Pois, G. paniculata é multiplicada por estacas. 

Enquanto, G. elegans, possui oferta de sementes no comércio brasileiro. A ordem de nutrientes em 

folhas de G. paniculata é N>K>Ca>P>Mg>S>Fe>Mn>Zn>Cu>B (HIRANAKA et al., 2005). A espécie 

G. paniculata apresenta alta demanda por fósforo para o desenvolvimento da planta e hastes florais 

(WACHOWICZ & SERRAT, 2006).  

Substâncias ultradiluídas têm sido estudadas e recomendadas principalmente em sistemas ecológicos 

de produção de plantas (CARNEIRO et al., 2011). A produtividade agrícola pode ser alterada por 

substâncias em altas diluições em plantas como modelo de estudo (NOVOSADYUK, 2011). Algumas 

substâncias em altas diluições avaliadas neste estudo incrementaram o desenvolvimento de plantas. 
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As variáveis altura de plantas, comprimento de folhas, e diâmetro de raiz do rabanete foram 

incrementados por Sulphur 12 e 30CH (CH, ordem de diluição centesimal hahnemanniana) (BONATO 

& SILVA, 2003). As massas e matéria seca da parte aérea e de raízes de sorgo foram influenciadas 

positivamente por Sulphur 30CH (NOVELINO et al., 2015). A produtividade de frutos de tomateiro 

tipo cereja em sistema orgânico foi aumentada por Sulphur 24CH (BANHEZA et al., 2012). O complexo 

composto por Sulphur, Cuprum metallicum, Equisetum, Ocymum basilicum, todos na 6CH, aplicado a 

cada 72 horas, promoveu maior altura de plantas, diâmetro de caule, e número de folhas em 

tomateiro (SILVA et al., 2011). Sulphur 12CH e 78CH incrementou o diâmetro de plantas de tomateiro 

(TOLEDO, 2014), e afetou positivamente variáveis de massa da parte aérea na 6CH, 12CH, e 30CH 

(TOLEDO et al., 2015). O calcário de conchas nas 6CH e 12CH (GONÇALVES et al., 2009), o Natrum 

muriaticum 12CH (GONÇALVES et al., 2011) e o trigo mourisco 6CH (GONÇALVES & CARRÉ-MISSIO, 

2011), aumentaram a biomassa de cebola em sistema de produção orgânico. Natrum muriaticum 

30CH aumentou a taxa de germinação e vigor de sementes de feijão (COPACHESKI et al., 2013). 

Mudas de tomate apresentaram desenvolvimento e vigor superior em tratamento com Natrum 

muriaticum 5CH e 7CH sob solução salina (BONFIM, 2011).  Altas diluições de substância a base de 

cálcio, Calcarea fluorica 30CH, incrementaram a massa fresca de cebolinha, Allium fistolosum (LUIS 

& MORENO, 2007). A massa verde de feijão foi incrementada por Natrum muriaticum 6CH (LENSI et 

al., 2010). Sulfato de zinco apresentou promoção de crescimento da planta, Bacopa mannieri 

(Scrophulariaceae), na 6X (X, ordem de diluição decimal hahnemanniana) e inibiu entre 1X a 5X, 

portanto com efeito grau de potencia-dependente (GUPTA et al., 2014).      

 O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito de altas diluições de calcário de conchas, Natrum 

muriaticum, Sulphur, trigo mourisco ou sarraceno (Fagopyrum esculentum), nitrato de cálcio, sulfatos 

de potássio e zinco, sobre a altura de plantas, a massa fresca e seca de folhas de rúcula, salsa e 

mosquitinho, G. elegans, e notas de maturação e qualidade de mosquitinho em ambiente protegido. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em casa de vegetação anos de 2016 e 2017, na Epagri/Estação Experimental 

de Ituporanga, situada a 475 m de altitude 27º22’ S de latitude e 49º35’ W de longitude. Os 

experimentos foram realizados separados por espécie e repetidos por quatro vezes para rúcula e salsa 

e duas para mosquitinho. As datas de plantio, colheita e ciclo em dias após a semeadura, DAS, foram 

respectivamente para rúcula, 26/07/2016, 14/09/2016 e 50 DAS; 27/09/2016, 09/11/2016 e 43 DAS; 

18/05/2017, 06/07/2017 e 49 DAS; 13/07/2017, 30/08/2017 e 48 DAS; para salsa, 26/07/2016, 

14/09/2016 e 50 DAS; 27/09/2016, 17/11/2016 e 51 DAS; 18/05/2017, 06/07/2017 e 49 DAS; 

13/07/2017, 30/08/2017 e 48 DAS, e mosquitinho, 26/07/2016, 24/10/2016 e 90 DAS; 18/05/2017, 

21/09/2017 e 126 DAS.  

As parcelas experimentais foram vasos de 3 L. A cultivar de rúcula, salsa e G. elegans utilizadas foram 

respectivamente, Antonella, Lisa e, Mosquitinho Branco. As semeaduras de rúcula e salsa foram 

realizadas com cinco sementes por vaso. Enquanto, que mosquitinho foram três sementes por vaso. 

O desbaste foi realizado após 20 dias para permanecerem três plantas por vaso, para salsa e rúcula, 

e uma planta por vaso para mosquitinho. A composição química dos substratos foi determinada no 

início do estudo no Laboratório de Solos da Epagri, Estação Experimental de Ituporanga, SC.  
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Nos experimentos em 2016, o substrato utilizado foi composto pela mistura de turfa comercial para 

morango com composto de esterco de suíno 1:1 v/v. Os dados da análise básica do substrato original 

extraível no início do experimento foram para argila =27% m/v; pH água= 5,3; índice SMP= 5,9; P= 

507,2 mg.dm-3; K= 1152,0 mg.dm-3; M.O= 10,6%; Al= 0,0 cmolc.dm-3; Ca= 22,2 cmolc.dm-3;         

Mg= 5,3 cmolc.dm-3; H + Al= 4,9 cmolc.dm-3; CTC pH 7,0= 35,39 cmolc.dm-3; saturação na CTC de            

Al= 0,0% e V= 86,14%; Soma de bases, S= 30,49; relações Ca/Mg= 4,20; Ca/K= 7,55 e               

Mg/K= 1,80. A condutividade elétrica foi de 1,5 dS.m-1.  

Nos experimentos em 2017, o substrato utilizado foi o descarte do substrato anterior de 2016 

composto pela mistura de turfa comercial para morango com composto de esterco de suíno 1:1 v/v, 

enriquecido com 11 g de fosfato natural com 9% de P2O5 solúvel em ácido cítrico e 33 g de esterco 

de aves por 10 L. Os dados da análise básica do substrato original extraível no início do experimento 

foram para argila =19% m/v; pH água= 5,8; índice SMP= 6,1; P= 551,6 mg.dm-3;                                  

K= 772,0 mg.dm-3; M.O= 11,3%; Al= 0,0 cmolc.dm-3; Ca= 16,1 cmolc.dm-3; Mg= 4,6 cmolc.dm-3;    

H + Al= 4,1 cmolc.dm-3; CTC pH 7,0= 26,77 cmolc.dm-3; saturação na CTC de Al=0,0% e V= 84,7%; 

Soma de bases, S= 22,67; relações Ca/Mg= 3,50; Ca/K= 9,15 e Mg/K= 2,33. A condutividade elétrica 

foi de 0,5 dS.m-1.  

Os tratamentos foram substâncias em altas diluições aplicadas na água de irrigação a 0,1% na 6CH 

de calcário de conchas, Natrum muriaticum, Sulphur, trigo mourisco, nitrato de cálcio, sulfatos de 

potássio e zinco e testemunha sem aplicação. Os tratamentos foram iniciados uma semana após o 

desbaste e repetidos uma vez por semana até a colheita. O total de aplicações dos tratamentos foi 

quatro para rúcula e salsa, e nove e quinze para mosquitinho, respectivamente em 2016 e 2017. O 

delineamento experimental foi inteiramente casualizado com sete repetições. As altas diluições foram 

preparadas no Laboratório de Homeopatia e Saúde Vegetal da Epagri/E. E. Lages segundo a 

FARMACOPÉIA HOMEOPÁTICA BRASILEIRA (2011). 

As variáveis analisadas para rúcula, salsa e mosquitinho foram a altura de plantas, massa fresca e 

seca da parte aérea por ocasião da colheita. O número de hastes, notas de maturação e de qualidade 

de plantas foi avaliado em mosquitinho. As notas de maturação de mosquitinho foram dimensionadas 

em três níveis de acordo com o mercado, sendo 0 (zero)= ausência de florescimento, 5= abertura 

das flores inferior a 70% ou superior a 80%, 10= abertura das flores entre 70 a 85%, adaptado do 

departamento de qualidade da Cooperativa Veiling Holambra. As notas de qualidade de mosquitinho 

também foram em três níveis, sendo 0 (zero)= ausência de florescimento, 5= presença de necrose 

foliar ou encarquilhamento de folhas, 10= plantas sem necrose foliar ou encarquilhamento de folhas, 

adaptado do departamento de qualidade da Cooperativa Veiling Holambra.  

Os dados foram submetidos para a análise de variância realizada pelo programa SAS®. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A altura de plantas de rúcula foi superior nos tratamentos Sulphur 6 CH, sulfatos de potássio e de 

zinco 6 CH em relação a calcário de conchas 6 CH e testemunha sem aplicação (Tabela 1). A massa 

fresca de folhas também foi superior nos tratamentos, sulfatos de potássio e de zinco 6 CH em relação 

a calcário de conchas 6 CH e testemunha sem aplicação (Tabela 1). A massa seca de folhas foi similar 

entre tratamentos (Tabela 1). Portanto, substâncias ultradiluídas com enxofre foram capazes de 

incrementar o desenvolvimento de plantas de rúcula. De maneira similar, outros estudos 
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demonstraram que a altura de plantas de rabanete foi influenciada positivamente por Sulphur, porém 

nas dinamizações de 12CH e 30CH (BONATO & SILVA, 2003). A massa da parte aérea de sorgo com 

Sulphur 30 CH (NOVELINO et al., 2015) e em tomate na 6, 12 e 30CH (TOLEDO et al., 2015) também 

foram incrementados com relação a testemunha. A substância ultradiluída a base de enxofre, Sulphur, 

é relatada como ativadora da síntese de aminoácidos e fotossíntese e favorecer o desenvolvimento e 

vigor de plantas (TICHAVSKÝ, 2009).  Em contraste Sulphur 12CH e 30CH não infuenciaram o 

desenvolvimento inicial de rúcula (BRIGHENTI et al., 2011). Esses autores utilizaram as aplicações 

apenas no início do desenvolvimento de plantas até os 12 dias. Enquanto que, no presente estudo as 

aplicações foram realizadas semanalmente após o desbaste de plantas até a colheita. Também em 

cebola não foi observado incremento na massa fresca de bulbos com Sulphur (GONÇALVES et al., 

2015) e sulfato de zinco na 6CH (GONÇALVES et al., 2014). A altura média de plantas de rúcula, 25,4 

cm, foi superior observado em casa de vegetação por outros autores para a cultivar Cultivada 

(RODRIGUES et al., 2008; GUERRERO et al., 2011).  

Tabela 1. Substâncias ultradiluídas na média de altura de plantas (ALT), massa fresca de folhas (MFF) e massa 

seca de folhas (MSF) por vaso com três plantas de rúcula. Epagri, Ituporanga, SC, média dos anos 2016 e 2017. 

Tratamentos 
ALT(1) 
(cm) 

MFF(1) 
(g) 

MSF(1) 
(g) 

Calcário de conchas 6CH 23,3   c 39,6  b 3,7ns 

Natrum muriaticum 12CH 24,8 abc 42,8  ab 3,7 

Sulphur 6CH 26,6 a 43,9 ab 3,6 

Trigo mourisco 6CH 25,7 ab 44,6 ab 3,7 

Nitrato de cálcio 6CH 25,6 ab 45,6 ab 3,8 

Sulfato de potássio 6CH 26,5 a 51,1 a 4,1 

Sulfato de zinco 6CH 26,7 a 51,8 a 4,2 

Testemunha 23,9   bc 41,6   b 3,5 

Média 25,4 45,1 3,8 

CV% 14,8 34,9 33,6 
(1)NS, não significativo pelo teste de F em nível de 5% de probabilidade. Médias seguidas pela mesma letra 

não diferem entre si pelo teste de Duncan em nível de 5% de probabilidade. 

A massa fresca média de folhas de rúcula, 45,1 g por vaso de 2,7 L foi inferior ao observado para 

vaso de 10 L com alta dose de esterco bovino, 60 t ha-1, valor máximo de 57,9 g (RODRIGUES et al., 

2008). Porém, foi superior ao observado em casa de vegetação em vaso com capacidade similar ao 

do presente estudo sob adubação mineral com ureia e solução de micronutrientes, média de até 23,21 

g por vaso (GUERRERO et al., 2011).  Portanto, o sistema orgânico utilizado no presente estudo 

apresentou produtividade superior ao convencional para vaso com volume similar. A biomassa média 

observada no presente estudo em sistema orgânico por planta de rúcula seria de 15 g com três 

plantas por vaso (Tabela 1). Enquanto que, em sistema convencional em solução nutritiva mineral 

com macronutrientes e micronutrientes foi observado para a cultivar Antonella, utilizada no presente 

estudo, produtividade de até 65,5 g por planta com espaçamento de 20 cm entre plantas (SANTOS 

et al., 2011). Porém, no presente estudo o espaçamento entre plantas foi de 5 cm, o que condicionou 

uma menor produtividade por plantas, 15 g. 

A altura de plantas, massa fresca e seca de folhas de salsa e mosquitinho não diferiram entre 

tratamentos (Tabelas 2 e 3). O número de hastes, as notas de maturação e qualidades de plantas em 

mosquitinho também foram similares entre tratamentos (Tabela 3).  Em contraste o efeito positivo 
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de Sulphur em variáveis que refletem o desenvolvimento de plantas foi relatado por outros autores 

(BONATO & SILVA, 2003; BANHEZA et al., 2012; TOLEDO, 2014; NOVELINO et al., 2015; TOLEDO et 

al., 2015). Esses resultados também contrastam com o incremento em biomassa de cebola observado 

para calcário de conchas 6CH (GONÇALVES et al., 2009), Natrum muriaticum 12CH (GONÇALVES et 

al., 2011) e trigo mourisco 6CH (GONÇALVES & CARRÉ-MISSIO, 2011) e em feijão para Natrum 

muriaticum 6CH (LENSI et al., 2010).  O sulfato de zinco 6CH também não influenciou a produtividade 

e a maturação fisiológica de cebola (GONÇALVES et al., 2014). Durante o estudo foi observado que 

salsa é uma planta relativamente rústica com altura de plantas na testemunha próximo aos 30 cm, 

similar ao relatada para o mesmo cultivar (KASSOMA, 2009). A biomassa média observada no 

presente estudo seria de 6,5 t ha-1, acima do observado para a cultivar de salsa Graúda no primeiro 

corte a campo, até 3,6 t ha-1 (NASCIMENTO et al., 2017). Porém, essa produtividade é inferior ao 

observado com transplante de mudas de salsa a campo para cultivar Lisa (FACTOR et al., 2008; 

KASSOMA, 2009). A altura média de plantas de mosquitinho no estudo também foi similar ao que é 

relatado para a espécie G. paniculata, entre 50 a 60 cm (HIRANAKA et al., 2005). 

Tabela 2. Substâncias ultradiluídas na média de altura de plantas (ALT), massa fresca de folhas (MFF) e massa 

seca de folhas (MSF) por vaso com três plantas de salsa. Epagri, Ituporanga, SC, média dos anos 2016 e 2017. 

Tratamentos 
ALT(1) 

(cm) 

MFF(1) 

(g) 

MSF(1) 

(g) 

Calcário de conchas 6CH 27,6ns 15,6ns 1,6ns 

Natrum muriaticum 12CH 27,9 16,1 1,6 

Sulphur 6CH 27,3 15,1 1,5 

Trigo mourisco 6CH 27,8 15,9 1,6 

Nitrato de cálcio 6CH 28,1 15,6 1,5 

Sulfato de potássio 6CH 27,9 15,7 1,6 

Sulfato de zinco 6CH 27,8 15,2 1,6 

Testemunha 26,4 15,3 1,4 

Média 27,6 15,6 1,5 

CV% 23,4 58,1 62,2 
(1)NS, não significativo pelo teste de F em nível de 5% de probabilidade. Médias seguidas pela mesma letra 

não diferem entre si pelo teste de Duncan em nível de 5% de probabilidade. 

 

Tabela 3. Substâncias ultradiluídas na média de altura de plantas (ALT), massa fresca de folhas (MFF) e massa 
seca de folhas (MSF), NH (número de hastes), NM (notas de maturação), NQ (notas de qualidade) por vaso 

com três plantas de mosquitinho. Epagri, Ituporanga, SC, média dos anos 2016 e 2017. 
 

Tratamentos 
ALT(1) 

(cm) 

MFF(1) 

(g) 

MSF(1) 

(g) 
NH NM NQ 

Calcário de conchas 6CH 61,1ns 68,9ns 9,3ns 5,4ns 4,6 ns 5,4ns 

Natrum muriaticum 12CH 62,0 70,2 8,6 4,1 6,1 5,4 

Sulphur 6CH 67,5 70,2 8,3 5,0 5,4 5,4 

Trigo mourisco 6CH 63,1 70,1 10,1 4,7 5,4 5,4 

Nitrato de cálcio 6CH 62,3 69,3 8,1 3,9 5,4 5,7 

Sulfato de potássio 6CH 58,8 69,1 7,7 4,4 5,7 5,4 

Sulfato de zinco 6CH 74,3 74,5 8,6 4,2 6,8 6,4 

Testemunha 61,4 69,8 8,8 4,2 6,1 5,4 

Média 63,8 70,3 8,7 4,5 5,7 5,5 

CV% 31,2 40,8 63,0 50,4 49,9 50,2 
(1)NS, não significativo pelo teste de F em nível de 5% de probabilidade.  
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4. CONCLUSÕES 

A altura de plantas e a massa fresca de folhas de rúcula foram incrementadas por sulfatos de potássio 

e zinco 6 CH.  A altura de plantas, massa fresca e seca de folhas de salsa e mosquitinho, não foram 

influenciadas pelos tratamentos. O número de hastes, as notas de maturação e qualidades de plantas 

em mosquitinho também foram similares entre tratamentos.      
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